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omen’s role



–

–

–

–

–

–





tece um questionamento acerca da existência da Shoah: “Quando o mundo se lembra dos 

humano pôde ser capaz de tamanha brutalidade, de tamanho desamor?” (KONIG,



 Dia Nacional da Lembrança (ROUDINESCO, 2010, 

p. 138). A palavra "Shoah" [שואה], do hebraico que significa "calamidade" ou "catástrofe," é o 

termo que designa a perseguição e o assassinato dos judeus na Europa durante o domínio do 

Terceiro Reich.

“ ” “ ”.





Anne Frank e d’





“nova maturidade”, “fase”, “menina”, “mulher”, “descobrir” referem

Menina, alemã, judia e refugiada, “Anne Frank apesar da pouca idade, se mostrava uma 



forçado não havia minado a rebeldia e a esperança” (BATISTA e SILVA, 2020, p

A autora ao escrever “como éramos judeus” alude para a condição judaica na Europa 

Alemanha, para evitar intromissões da família na educação dela. “Otto tinha anunciado que 

liberal, isento de limites sociais” (PRESSLER 



“Em 30 de janeiro em 1933, o presidente Hindenburg nomeou Adolf Hitler chanceler 

judaicas, lojas, consultórios médicos, escritórios de advogados, etc.” (PRESSLER 

se em um “antissemitismo redentor”. Em 

As medidas antijudaicas visavam atingir todas as esferas da vida judaica, pois as “suas 

tempo demais para pensamentos e medos angustiantes” (GIES, 2017, p. 73). Com isso, alguns 

–

–

–

–



“Em 26 de março de 1935, [Anne] foi registra

Anne começou a escrever as primeiras histórias” (SCHNABEL, 2003).

esconder com a família e decidiu contar o seu plano para Miep Gies: “Miep – –

nos esconder. Nós vamos juntos com Van Daan, a esposa e o filho dele” (GIES, 2017, p. 72). 

– –

condições favoráveis, planejadas e sem muitas interrupções até que “no domingo, 5 de julho de 

viada para trabalhar na Alemanha nazista” (cf. Casa Anne 

de “Het 

Achterhuis”; em tradução literal para o português, Anexo Secreto



–



–

–

espaço, o que era importante para os integrantes do esconderijo, pois Anne comenta que “as 



são as nossas únicas distrações” (FRANK, 2019, p. 100). Dando importância aos estudos das 

filhas, “o Sr. Frank supervisionava o aprendizado das crianças no esconderijo. Esperava

nos estudos; o Sr. Frank corrigia os exercícios” (

ogo entre eles, ele diz: “–

escrivaninha e vou continuar usando” (FRANK, 2019, p. 100). Diante dessa 

Quando o Sr. Dussel questiona “que tipo de trabalho é esse?” e nega que “ler e tricotar 

também não são trabalho” entende

o modelo tradicional da condição feminina” (BORDIEU, 2002, p. 54), isto é, às mulheres foram 

“sou eu quem usa a escrivaninha e vou continuar usando” indica a dominação masculina e o 

uma outra maneira de “vencer” a luta. Desta vez, usou a comparação entre duas mulheres, Anne 

Frank e Margot, com o intuito de a inferiorizar: “Você é o tipo de pessoa que está sempre 

escrivaninha, quem tivesse vindo com esse pedido, nem passaria pela cabeça recusar, já você...” 

ulto, ao usar a ideia de que Margot tinha “mais motivos” para estudar, sugere que 

passagens do diário, como esta: “a Margot não precisa aprender mais nada –



da cota da marotagem dela” (FRANK, 2019, p. 49). 

Acerca da escrita, Gies conta que “Anne continuava a fazer mistério sobre o que 

segurança do quarto dele” e que “os Frank prezavam o respeito pela privacidade alheia, 

speitada. Ninguém ousava tocar nos papeis dela ou ler as suas palavras sem permissão” 

Anne menciona em seu diário que “há muito tempo você sabe que o meu maior desejo 

gostaria de publicar um livro chamado O Anexo Secreto” (FRANK, 2019, 357). Portanto, o seu 

–

–



–

– –

–

No dia seguinte, “a família Frank foi transferida para Huis 

Amsterdã para o campo de concentração de Westerbork” (LINDWER, 2015, p. 14). Sendo o 

como não possuíam distintivos nem posto, e eram meras “auxiliares” da SS 



chamado Kratzeblock, ou “galpões de sarna”. Edith não qu

–



–

momento, é certo que “Anne já escrevia muito em folhas soltas, mas a partir daquele m

passou a ter um caderno onde reunia os seus textos e histórias” (SANTOS, 2012, p. 23). 

“É melhor começar do 



de todos os presentes”. (FRANK, 2019, p. 17

os sentimentos, as emoções e registrar as vivências. “[A]té agora você tem sido um 



os de escrever em você. Ah, estou tão feliz por ter você comigo!” (FRANK, 2019, 

–

–

vezes, ela se referia apenas ao diário. Quando ela escreve que “espero poder contar tudo a você, 

ajuda” (FRANK, 2019, p. 19) compreende

em meu peito. “O papel tem mais paciência do que as pessoas.” Pensei nesse 



além de apenas um papel ou diário: “leva seus leitores para dentro da riqueza de suas perguntas 

estariam sempre carregadas de um alto grau de complexidade” (GONÇALVES; SANTOS, 

com o “sr. Dussel”, onde também estava a escrivaninha, razão da discussão anteriormente 



04 de agosto de 1944, conforme detalhamos há poucas páginas. Miep Gies relata que “descendo 

seus passos, eu sabia que estavam descendo como cachorros escorraçados” (GIES, 2017, p. 

–

– – –
–

para a própria Anne, pois garante que “[n]ã

criança, são dela e são secretos. Só vou entregar nas mãos dela, e só dela” (GIES, 2017, p. 166). 



–

em 1947 atende ao desejo da filha e “decide publicar o diário (com algumas alterações) e 

Verschoor, também historiadora” (SANTOS, 2012, p. 23). Após ler o diário de Anne, 



(“O Anexo”), em Amsterdã, na Holanda. 



na Segunda Guerra Mundial, chegando a se referir a uma “Era do Esquecimento”, que teria ido 

e, conforme “a era do esquecimento” foi retrabalhada pelos relatos da Shoah que iam sendo 

nda mais leitores (GIES, 2017, p. 198). “

a terceira edição (10.500 exemplares) em fevereiro de 1948” (cf. Casa Anne Frank). 

“técnicas evident

completamente fantástica” (VIDAL

De acordo com os revisionistas, a “solução final” foi apenas e simplesmente a expulsão 

considerado “boato”; todo documento que nos informa sobre os métodos nazistas seria falso ou 

“fraude literária”, ao menos um documento falsificado (THION, 1980, p. 213



(FRANK, 2019, p. 14 e p. 598). “A investigação mais extensa foi realizada na pri

mais de 250 páginas” (cf. Casa Anne Frank).

–



–

–

como judaico, “o Holocausto não foi simplesmente um problema 

judaica apenas” (BAUMAN, 1998, p. 3), mas acometeu também outros grupos estigmatizados 

iedlander, “sem dúvida, a história dos judeus 

desses acontecimentos não pode ser escrita” (2012, p. 25). Pierre Vidal

autora faz menção acerca de sua condição judaica. Ao escrever “como éramos judeus pelas 

quatro linhagens (ou seja, ‘puros sangues’), em 1933, o papai se mudou para a Ho

tornou diretor da filial holandesa da Opetka Mij, uma empresa de confecção de geleias” (2019, 

“mito” que fazia parte do centro do nazismo, cujo conteúdo principal era de teor racista. Este 

mito era utilizado como um potente dispositivo de criar um “corpo” de uma pátria unida com 

base principal em uma “identificação mítica”: “o mito, como obra de arte que o explora, é um 

por excelência”. O 



rução desses tipos que se estabelece também a figura do “outro” a qual deve ser 

se uma “antifigura”, um “antitipo”, a negatividade 

mesma do “corpo ariano perfeito” que servia de modelo identificatório dentro do mit

“identificação, segregação, expropriação, concentração e emigração ou expulsão” foram 

diferenças e dominar as pessoas. Como afirma Primo Levi, a “pressão que um moderno Estado 

impedimento oposto ao pluralismo das informações; o terror” (2016, p. 22). 

“cancerígeno” da democracia. Para isso, afirmou que tomaria medidas para a “proteção dos 

alemães” e ficou desde logo suspensa a liberdade de expressão (SANTOS, 2012, p. 11). Desta 

incerteza política (REES, 2020, p. 68). “Os nazistas emergiram nas circunstâncias da década de 

para uma crise econômica e política para outra” (REES, 202



, pois “o judeu 

vida cotidiana na Alemanha” (FRIEDLANDER, 2012, p. 53). As vidas deles tomaram 

– –

boicote nazista contra os estabelecimentos comerciais judaicos; a “desjudaização” da cultura 



“vidinha” e de seu povo. Na tradução para o português, a palavra

Com isso, a “vidinha” é 

traduções para verificarmos como a palavra “vidinha” aparece e constatamos que na tradução 

língua holandesa, encontramos a palavra “leventje”; em língua inglesa, “life”; em língua 

espanhola, “nuestros días”; em língua alemã, “leben”. Ou seja, a vida cotidiana dos judeus, a 

foram proibidos de exercer diversas atividades uma vez que “[a]s 



mas continuavam membros do Estado alemão” (ARENDT, 1999, p. 51). Com isso, foram 

instituições, de praticamente tudo, pois “os judeus não eram cidadãos completos, não podiam 

to de 1914 deviam ser desnaturalizados” (ARENDT, 1999, 

p. 55). Além disso, “os judeus foram obrigados a entregar seus rádios para a polícia. Tiveram 

dio era a fonte de todas as notícias e esperanças” (GIES, 2017, p.59). De 

judeus. Miep Gies menciona: “Anne estava consciente do que acontecia no mundo e muito 

nada com as injustiças contra o povo judeu” (2017, p. 56). 

possibilidade daquela escuta, exigiu muita preparação e solidariedade comunitária: “Vamos ter 

la” (FRANK, 2019, p. 98). 

Anne conta: “Todos estão tentando arranjar um aparelho velho para entregar em vez da sua 

‘fonte de manutenção da coragem’. Eu juro que é verdade, quando as notícias lá de fora só vão 

mesmos” (FRANK, 2019, p. 98). Também se associava a sentimentos de pavor, como na 



era uma “fonte de manutenção da coragem”, como mencionado, e, ao

“Soubemos no dia seguinte que, por um aparelho de rádio deles, clandestino, tinham ouvido a 

parecia ao alcance da mão” (LEVI, 2016, p. 8

com um J de judeu. “Os judeus podiam ser parados a qualquer mom

algum judeu esquecesse seu cartão em casa, os nazistas o prenderiam imediatamente” 



O massacre judaico, denominado pelos nazistas como “Solução Final”, foi

inóspitas. “Os nazistas não queriam deixar rastros que pudessem acabar com os seus planos” 

“eles não são mais seres humanos, são animais. Assim não se trata de uma tarefa humanitária, 

udaica” (GOEBBELS, 1943). Em seu tratamento com as pessoas, a SS tinha como 

–

lo em um trapo (LINDWER, 2015, p. 150). “O trabalho não pago, isto é, escravista, 

iores” (LEVI, 2016, p. 98).

a sua irmã, Margot Frank: “levei o maior susto, uma convocação, todo mundo sabe o que isso 

tem 16 anos; quer dizer então que eles querem despachar jovens tão novas como ela?” (FRANK, 



de extermínio. Esses “protocolos de Auschwitz” só viriam a público pelo War 



–

–

A análise feita por Hannah Arendt converge com as demais: “as pessoas não se 

vontade” (ARENDT, 1999, p. 27). 

seguinte maneira: “[a]té 1943, chegavam

não conseguíamos acreditar em histórias tão horríveis” (201



Silva afirma que essa “rejeição das notícias diante de seu ‘absurdo’ fora 

barbaridades daquela escala” (SELIGMANN

Levi menciona que “os inimigos da Alemanha e, por isso, indignos de viver; no caso 

mais favorável, podiam ser obrigados a trabalhar até a exaustão” (LEVI, 2016, p. 42). “E nós 

levamos, tatuado no braço e costurado no peito” (LEVI, 1988, p. 104). O sistema 



–

–

de morte. Lengyel descreveu a sua experiência: “O vagão de gado se tornara um abatedouro. 

nossos cadáveres” (LENGYEL, 2018, p. 20). Havia “os mortos, os doentes contagiosos, os que 

juntos naquela geena de madeira” (LENGYEL, 2018, p. 20). 

discutido anteriormente, em que ela menciona “elas são levadas em vagões de transporte de 

gado em Westerbork, o grande campo de judeus em Drenthe” 

, escreveu o poema “



”

Há um café que se chama “Na chegada” e um café que se chama “Na 
partida”

e não imaginam que o destino é a morte. Nos versos “todos trouxeram a sua vida, era 

principalmente a vida que precisavam trazer consigo” e “é o fim de uma linha” remetem ao que 



por Primo Levi, os “hábeis e inábeis”, ou seja, algumas mulheres, crianças, idosos e deficientes 

posto, assim, “todos nós, homens válidos, fomos reunidos em grupo. O que aconteceu com 

Foram, simplesmente, tragados pela noite” (LEVI, 1988, p. 22). Levi acrescenta

tempo, os nazistas abriam “simultaneamente as portas dos dois lados dos vagões, sem aviso 

descido por um lado ‘certo’; os do outro lado iam para a câmara de gás” (LEVI, 1988, p. 22). 

importava o modo, só importava a execução em que os prisioneiros eram “enterrados” como 

Então, não eram tratados pelo nome, e, sim, pelo número, e essa numeração significava “as 

da entrada no Campo, o comboio com o qual se chegou e, consequentemente, a nacionalidade” 

informações obtidas revelavam a existência dos campos: “O que pensar da situação dos judeus 



comovente que ela própria fica transtornada” (FRANK, 2019, p. 59). A 

do Anexo. Anne enfatiza a “suposição” e não a certeza de que a maior parte dos enviados às 

– –

–

94). “As músicas são poucas, talvez uma dúzia, cada dia as 

aniquilar” (LEVI, 1988, p. 70). 



social em que ela viveu. Lidamos também com a “vidinha” cotidiana no Anexo, os 

Saul Friedlander discorre que “o nosso conhecimento acerca dos eventos em si 

mais clara, nenhuma compreensão mais profunda do que imediatamente após a guerra” 

A sobrevivente Nanette Konig relata que “o tempo escorre entre os nossos dedos. O 

lo presente.” 



o e no sentido de “sobrevivência” a um 

testemunhais, como  o registro em primeira pessoa, um compromisso com a “sinceridade” do 

“normal”, a possibilidade de narrar e a recusa de ouvir, e



, “dentre tantas perdas irreparáveis, pelo 

menos a voz de Anne jamais se perderia”, a noção de perda ainda que mínima ganhou um 

“[m]inha jovem 

ado memorável para o mundo”, podemos entender que, 

perspectiva além de vítima da Shoah e escritora. Nas palavras “jovem amiga”, há a alusão à 

or meio de seu testemunho, “por meio da escrita”, Anne “

eitura, poderíamos conhecer a menina e ela poderia “viver/existir” 



ler “a voz dela [Anne] ressoava para fora do livro, tão cheia de vida, humores, curiosidade, 

sentimentos”. Ao ler Anne experienciamos e mergulhamos no mundo dela, um mund

gênero do diário, que produziria “páginas que se embaralham com

um testemunho, ou seja, um índice, metonímia, e não uma metáfora” (SELIGMANN

situação anímica e corpórea de seu autor” (SELIGMANN

“o sobrevivente, aquele que passou por um ‘ ’

desarma a incredulidade” (SELIGMANN, 2003, p. 376). É necessário explicar que o termo 

pois, “aquele que testemunha 

– – à morte: ele como a que a penetrou” (SELIGMANN

“por completo” a experiência 

É ainda no trecho de Gies que encontramos bons termos para nossa reflexão: “[Anne] 

a última palavra não senti a dor que esperava”. A rememoração e o consolo vindos dos escritos 



Pantoja argumenta que a “

étnicos ou de posse da terra” (SARMENTO

“testemunho já não é sequer uma 

‘questão de vida ou de morte’ para a própria testemunha: é simplesmente uma questão de morte 

sobrevivência para o seu testemunho” (DIDI

coração e deixar saírem os assuntos mais variados. “O papel é mais paciente 
que o homem”; esse ditado me ocorreu num dia em que estava levemente 

capa dura sobre o qual consta a grandiosa palavra “diário”, 

“o” amigo ou “a” amiga, o mais provável é que nunca caia nas mãos de 

Anne Frank inicia a sua narrativa remetendo a si mesma, ao dizer “alguém como eu”. 



testemunho “ouvido” ou “escutado” (Sarmento

afirma que: “‘[o] papel é mais paciente que o homem’; esse ditado me ocorreu 

entediada de puro desânimo, sem saber se saía ou ficava em casa” (FRANK, 2019, p. 21).Vale 

judeus. Diante de tantas mudanças e sentimentos aflorados, Anne anota: “eu quero escrever e, 

que me levou a começar a escrever um diário: a falta de uma amiga”. 



intencionou trabalhar seu diário para publicar um livro no futuro. Ela conta que “

você fica sabendo é só uma pequena parcela do que é a nossa vida” (FRANK, 2019, p. 206). 

testemunhado e o que “é a nossa vida”. O pós



–

–

–

–

anteriormente, a “Era do 

Esquecimento”

“

–

– para além do extermínio das próprias testemunhas?”



A sobrevivente Nanette Konig afirma: “constatei que um dos bens mais preciosos do ser 

o outro” (KONIG, 2015, p. 173). Por meio da escrita, a autora poderia 



“ ”



“ ”

– Hitler’s Furies: German 

–





“

” 

“







sobre o papel das mulheres na reprodução da “raça ariana”. Essa ideologia reforçava a opressão 





pois, “Himmler calculara que as mulheres podiam ser torturadas de uma forma diferente dos 

– – era suficientemente doloroso” 

descreve: “Muitas mulheres enlouqueceram, pranteando, nostálgicas, a perda dos filhos, pais 

– –

cegas, num estado de pavor permanente” (HOLDEN, 2015, p. 139)

: “é provável que o misterioso pó químico com que os alemães batizavam nossa comida 

fosse uma das causas da interrupção da menstruação” (LENGYEL, 2018, p. 101). A

“assim que um bebê nascia na enfermaria, mãe e filho eram mandados para a 

câmara de gás” (LENGYEL, 2018, p. 117). 



“ ” “ ” “ ”

“ ”



“ ”.



“fomos então obrigadas a nos submeter a um 

nto nos analisavam” (LENGYEL, 2018, p. 30).

“

” “ ” “ ”

“eles andavam de um lado para o outro olhando 

mulheres capazes de trabalhar” (HOLDEN, 2015

“

”

“como animais tosados, aquelas 

pisada. Você não imagina como a pessoa se sente sem cabelo” (HOLDEN, 2015, p. 155). 







u “galpões de sarna”. 

“Sabe, 
há alguns holandeses lá. Conversei com a senhora Van Daan.” A mulher a 

Anne. “Vá até a cerca de arame farpado e tente conversar com ela.” É claro 

senhora Van Daan estava lá outra vez. Então, pedi: “Poderia chamar Anne?” 
Ela respondeu: “Sim, claro, espere um minuto. Vou procurar Anne. Não posso 



chamar Margot, ela está muito doente, acamada.” Anne aproximo

“Não tenho mais meus pais,” Lembro

is, Anne falou: “Não 

roupas. Emagreci muito e eles rasparam a minha cabeça.” Aquilo era terrível 

muito pior do que a nossa. “Eles não levaram nossas roupas”, falei. Aquele foi 



–

fomos trancados nos galpões “S” (os g

Soltamos os cobertores e gritamos: “Ah, vocês também estão aqui!”

pensamos: “Bem, elas passaram pelas mesmas coisas que nós.” E aí nos 



No galpão “S” também conheci a família Frank: Otto Frank, sua esposa e duas 

“Posso fazer qualquer coisa. Sou muito habilidosa.” Era uma garota muito 



–

do chamado “campo livre” todos os dias, esperando conseguir alguma coisa. 

las gritando o tempo todo: “fechem a porta, 
hem a porta”. E suas vozes se tornavam mais fracas a cada dia. Podíamos 

: “ a. Sou muito habilidosa”



re a determinação das irmãs em conseguir alimento: “

recebiam pacotes que eram jogados por cima do arame farpado”. Hannah Elisabeth foi a 

ecoada por Margot, disse: “É claro que vamos com ela”. Lembro que assen
que compreendi. Foi a última vez em que as vi.” Antes disso, naturalmente 



com a senhora Frank, que eu sempre chamava de “senhora Frank.” Nunca a 

dificuldade em dizer “Otto.” Ela s
–

senhora Frank ficava ao meu lado, perguntando: “Está dando certo?” “Sim”, 



–

– eu cantava para as duas. Depois me pediam: “Ei, Ronnie, cante 
outra.” E eu cantava músicas bem conhecidas. 



–

–

conhecido como a “organização” e



–
“Anne!” Ela ouviu seu nome ser chamado, talvez se 



livro de Delbo que explica: “a morte se desenha no rosto, imprime

morrer. A morte está marcada na pele colada às maçãs do rosto, à pele colada às órbitas” 

pessoalmente: “Você foi a única que abraçou a Anne; eu mesma nem consegui vê

falar através da cerca e jogar um pouco de comida para ela” (KON



–

–



–
– –

–



– –



–
–



relegadas a posições de inferioridade e subalternidade. Isso representa os “resquícios de uma 

social” (SOUZA, 2021, p. 307).



da mulher. bell hooks corrobora sobre isso: “O patriarcado 

cenários, oprimidas” (hooks, 2018, p. 23). 

–

– –

–



mar: “Foi burrice demais da parte de 

todas as mulheres até pouco tempo atrás terem se deixado levar em silêncio” (FRANK, 2019, 

“retratar de modo ímpar seu pensamento libertador, que solta as amarras dos preconceitos e 

aponta uma direção sensata e justa para a posição das mulheres na sociedade” (GONÇALVES,



“

” “ ” “e ”

“Eu me propus a levar uma vida diferente das que levam as outras 

garotas e, mais à frente, uma vida diferente da das donas de casa comuns” (

“

” 



“

”



arregadas devido ao trabalho doméstico: “pouco a pouco passei a reconhecer as mulheres 

dependendo do humor de seus maridos” (FRANK, 2019, p. 76). 



“

ardo nas costas sem se queixar ou fazer alarde” (FRANK, 2019, p. 

Anne argumenta que “

–

chegue por fim!” (FRANK, 2019, p. 263). 





durante essa fase de transição. Esta dificuldade aparece em diversos diários de “jovens 

escritores” escritos durante a Shoah, conforme se verifica na coletânea destes diários organizada 

Salvaged Pages: Young Writer’s Diaries of the 

identidade infantil e pelo mundo “lá fora”, anterior aos dias no esconderijo, à medida que Anne 

– –
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